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PROJETO DE EDUCAÇAO DE ADULTOS

I- Identificação

1- Título: "Projeto de Educação de Adultos"
2- Entidade Mantenedora:

2.1. Nome: Prefeitura Municipal de Santos.
2.2. Endereço: Praça Mauá, s/n?.
2.3. C.G.C: 58.200.015/001-83

3- Estabelecimentos:
3.1. Nome: Núcleos de Educação de Adultos, localizados nas Esco 

las Municipais de 1? Grau e em Entidades.
3.2. Endereço: Praça dos Expedicionários, n? 10, 112 andar.

í

4- Denominação do Curso: "Educação de Adultos".

II- Justificativa do Projeto

Parece difícil solucionar o problema do Ensino Noturno,, 

pois embora digam alguns que ele surgiu como conquista da popula 

ção que foi marginalizada do processo educacional, ele não atende 
hoje, às necessidades de sua clientela.

Mesmo não havendo dados oficiais, é fácil perceber que 
o índice de aproveitamento no Ensino Noturno é ainda mais baixo 
que no diurno, onde a qualidade da educação é discutível. É um pro 
blema que preocupa cada vez mais os educadores, sobretudo com a 

falta de uma política educacional para enfrentar o mesmo.
O baixo poder aquisitivo da maioria da população obriga 

os jovens a buscarem o mercado de trabalho cada vez' mais cedo, au 
mentando assim, o número de alunos que abandonam os cursos diurnos 
de 1? Grau e procuram as classes noturnas.
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É fácil perceber também, que num país que é o 82 na eco 
capitalista, há um número elevado de analfabetos ou de indi 

víduos com menos de um ano de escolaridade.
Diante desses e de outros dados verificamos que a cli 

enteia dos Cursos Noturnos é composta de jovens e adultos que: 
trabalham durante o dia, por 8 horas ou mais, chegam cansados e 
atrasados às aulas, não tem tempo de estudar fora da escola,faltam 
às aulas recebem "notas" nas avaliações que não permitem a con 
clusão do curso.

Em razão desses e de muitos outros problemas de cará 
ter social e cultural surge a pergunta: O que fazer?

Há mais de uma década, educadores preocupados com a 
qualidade do Ensino Noturno promovem discussões e buscam uma saída 
para esses problemas. Ninguém possui fórmulas acabadas para apre 
sentar, mas há praticamente um consenso sobre a necessidade de 
serem adotadas medidas urgentes. Algumas dependem exclusivamente ' 
do Estado, outras devem ser colocadas em prática por todos os in 
teressados-educadores, alunos e comunidade.

A administração municipal tem como uma opção política- 
pedagógica a ampliação do Curso Noturno e o desenvolvimento e im 
plantação de cursos de alfabetização. Achamos que não podemos pen 
sar em uma proposta democrática de Educação, sem refletir à res 
peito da Educação de Adultos. Estamos nesse desafio, procurando de 
senvolver um trabalho onde se permeiem novas relações de poder, 
uma nova visão de mundo; um trabalho onde se vê o aluno adulto não 
como um marginal, mas como aquele que é portador de todo um saber 
adquirido e produzido, membro atuante do meio social onde vive, 
algumas vezes até líder de movimentos populares; o aluno adulto que 

já tem uma leitura de mundo, com capacidade de adquirir conhecimen 
tos semelhantes a outras pessoas. Desejamos uma unidade entre a

nomia

P.M S ■ Modelo DE MA I /nu*



Fis. o:

£ PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTOS
ESIAncia balneâria

teoria e a prática ,uina escola cuja meta seja garantir a formação do 
aluno comprometido e instrumentalizado com mudança social, procuran 
do mostrar que e possível mudar, transformar a sociedade que vive 
mos.

A construção deste novo saber, tem como ponto de parti 
da não o que o aluno adulto não sabe, mas sim o que ele já conhece, 
precisa e quer conhecer.

III- Objetivos do Curso

Aluno preparado para raciocinar em qualquer situação , 
com espírito crítico, com objetividade e coerência de pensamento, 
para que seja capaz de articular uma ação conjunta para resolver 
problemas.

Aluno em condições de reconhecer e elaborar história, de 
participar ativamente da sociedade revendo o que acontece no dia a 
dia.

Aluno voltado à realização de sua individualidade, mas 
consciente do seu papel num grupo, colaborando na luta pela democra 
cia.

IV- Estrutura de Funcionamento

1- Etapas:
Fase I- Alfabetização
Fase II- Pós Alfabetização
Fase III- Conclusiva (em estudo)

2- Duração
Fase I- Alfabetizaçao - 180 dias letivos divididos em 2 termos 1 
de 90 dias cada.

Fase II- Pós Alfabetização - 360 dias letivos divididos em 4 ter 
mos de 90 dias cada.

Fase III- Conclusiva (em estudo).
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3- Composição da Classe

As classes do PEA funcionam com um mínimo de 20 alunos e 
com o máximo de 35. Quando no núcleo funcionar apenas uma classe 
esta tem Fase I e Fase II.

V- Currículo

O currículo é baseado no conhecimento que o adulto já 
tom, procurando relacioná-lo com o acumulado pela humanidade, para 
que ele possa interpretar a sua realidade.

Na Fase I- Alfabetização as matérias do Núcleo Comum são 
desenvolvidas como atividades e compreendem: Português, Matemática' 
e Conhecimentos Gerais (agrupando Estudos Sociais e Ciências).

Na Fase II- Pós Alfabetização as matérias do Núcleo 
Comum são tratadas como atividades e compreendem: Português, Matemá 
tica, Estudos Sociais, Ciências e Expressão Artística (que trata de 
Educação Física, Música, Artes Plásticas e Teatro).

VI- Objetivo Educacionais

1- Fase I - Alfabetização
1.1 - Sociabilidade

Situar o aluno na relaçao consigo mesmo e com o seu gru 
po classe.

1.1.1 - Aprofundar a percepção de si e do outro:
- perceber suas características físicas (capacidade habilidades, 

limitações e outras);
- manifestar, reconhecer e adequar suas emoções frente: as difi 

culdades, gostos, interesses, desentendimentos, omissões, etc.;
- vivenciar situações comuns entre homens e mulheres,manifestando 

também suas singularidades;

- perceber o professor como responsável por papel diferenciado
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dentro do grupo;

- cumprir os combinados pré-estabelecidos pelo grupo e profes 
sor: esperar sua vez de falar, ouvir, apropriar-se da rotina;

- relacionar-se com alunos e professores de outros grupos.
1.1.2 - Desenvolver o sentimento de pertinência ao grupo:

- reconhecer e reivindicar seus direitos;
- propor soluções aos problemas;
- assumir as tarefas propostas;
- cooperar com os colegas e grupo-classe sempre que necessa 

rio;
- pedir ajuda aos colegas e professor;
- trabalhar individualmente, em pequenos grupos e com o gru 

po todo;

- ouvir e reunir as diferentes opiniões dos colegas;
1.2. - Organização para o trabalho

Trabalhar a organização de modo a assegurar a autonomia do 
aluno e do grupo-classe no processo de aprendizagem.
1.2.1- Cuidar dos objetivos pessoais e material didático.
1.2.2- Organizar o espaço da sala de aula de acordo com as ativida 
des a serem realizadas.

1.2.3- Cooperar na organização e divisão do trabalho escolar.
1.2.4- Resolver problemas em situações novas, com os elementos e ma 
teriais disponíveis no momento.
1.2.5- Organizar e planejar todas as atividades.
1.2.6- Praticar ações compreendendo que realiza mudanças.
1.2.7- Registrar a atividade visando a apropriação do conhecimento 1 
pelo professor e pelos alunos.
1.2.8- Usar apropriadamente os materiais e ter uma postura adequada 
a cada atividade.

1.2.9- Concluir sempre os trabalhos iniciados.
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1.3— Conhecimento da realidade.

Elaborar o conhecimento como instrumento para encaminhar as si 
tuações, problemas e interpretar a realidade.
1- 3.1- Português

- Ler, com compreensão nas ocasiões em que a leitura lhe ó ne 
cessaria para se situar no mundo, obter informações a serem utiliza 
das como forma de conhecimento e lazer;

— Escrever, com palavras que utiliza no dia a dia, suas idéias, 
conhecimentos, opiniões, sentimentos, de modo a ser entendido por 
quem lê.

- Expressar oralmente, utilizando palavras da linguagem coti 
diana, suas idéias, conhecimentos, opiniões, sentimentos, de modo 
a ser entendido por quem o ouve.
1.3.2- Matemática

- Perceber as relações lógicas entre o cálculo mental utiliza 
do nas situações do cotidiano e a representação simbólica própria 
da linguagem matemática;

- Resolver situações, problema que envolvam as quatro opera 
ções, com número naturais.

- Perceber o erro como um momento no processo de elaboração do 
conhecimento.
1.3.3- Conhecimento Gerais

Reconhecer a saúde, não apenas como ausência de doença, mas 
sim como todas as condições necessárias ao ser humano.

Perceber e relacionar a interferência do meio ambiente, no 
funcionamento do corpo humano.

Tomar consciência dos problemas de nossa época e de nosso 
meio mais próximo, e começar a assumir um compromisso diante dos 
mesmos.

Perceber e analisar a maneira pela qual vivem as pessoas com

PMS KMpMHMa:
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as quais estamos em contato.

2- Fase II - Pós Alfabetização

2.1. - Sociabilidade

Situar o aluno na relação que estabelece com o seu grupo 
comunitário (de trabalho, de lazer, de credo, de estudo e fami 
liar).

2.1.1- Aprofundar a percepção de si e do outro:

perceber suas características física (capacidade, habi 
lidade, limitações) e psicológicas (gostos, modos de sentir, pen 
sar, temperamento e interesses);

expressar, identificar e adequar seus sentimentos às di 
ferentes circunstâncias.

- perceber diferenças e semelhanças relativas a papéis se 
xuais (homem - mulher).

perceber o indivíduo como possuidor de papéis diferen 
ciados dentro dos diferentes grupos;

cumprir os combinados pre—estabelecidos pelo grupo;
- relacionar—se com os elementos do seu grupo e de outros 

grupos.

2.1.2- Desenvolver o sentimento de pertinência ao grupo:

- reconhecer e reivindicar seus direitos no grupo;
- assumir as tarefas propostas pelo grupo;

- cooperar com os companheiros do grupo sempre que neces 
sário;

- pedir ajuda ao grupo;

- perceber que todo trabalho em grupo é precedido de um
trabalho individual; V

- ouvir e reunir as diferentes opiniões do grupo;

■p M S . ....  1'1 r.v ■
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2.2- Organização para o trabalho

Trabalhar a organização de modo a assegurar a autonomia do cida 
dão e do grupo comunitário, no seu cotidiano.
2.2.1- Perceber a elaboração do conhecimento enquanto instrumento pa 
ra compreender o mundo em que vive.
2.2.2- Usar o maior número possível de fontes de informação sobre um 
assunto, comparand.o-as e discutindo-as.
2.2.3- Participar dos projetos do grupo:

-discutindo o assunto;
-levantar os aspectos fundamentais;
-estabelecer passos nas atividades de dividir tarefas;
-comparar o que cada um pesquisou e coletar informações;
-encaminhar conclusões.

2.3- Conhecimentos da realidade

Elaborar o conhecimento como instrumento para encaminhar as si 
tuações-problema, interpretar a realidade e interferir em seu pro 
cesso de transformação.

2.3.1- Português

- Ler, com fluência e compreensão textos ligados aos seus in 
teresses e vivências, e que apresentem palavras, expressões e fra 
ses usuais nos diferentes estilos da escrita-padrão.

- Escrever textos, em situações funcionais ou criadoras, utili­
zando as noções estudadas (de ortografia, vocabulário, flexão e con 
cordância das palavras) e uma organização de idéias que permita a 
comunicação com o leitor;

- Expressar-se, em situações funcionais ou criadoras, utilizan 
do, na fala, o vocabulário adquirido e ampliado e\as noções estuda 
das em relação ao padrão culto da linguagem oral.

2.3.2- Matemática

n M c . I •( » "
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- Perceber as relações lógicas entre o cálculo mental utilizado nas 
situações do cotidiano e a representação simbólica própria da lin 
guagem matemática.

- Identificar as relações existentes entre os objetos,sua disposição 
no espaço e as propriedades de suas formas geográficas, traduzindo- 
-as na representação simbólica própria da linguagem matemática
- Resolver situações-problemas envolvendo cálculos e medidas, nas 
quatro operações, com números naturais e fracionários.

2.3.3- Iniciação as Ciências

- Perceber as relações entre o funcionamento do seu corpo e os ór 
gãos, de modo a buscar formas de preservar a saúde.
- Estabelecer relações entre a observação dos fenômenos da natureza
e sua explicação científica, buscando formas de preservar o meio am 
biente. 
- Reconhecer a importância da preservação dos animais e vegetais na 
manutenção do equilíbrio natural do meio ambiente.

2.3.4- Estudos Sociais

- Analisar a maneira pela qual vivem as pessoas com as quais esta 
mos em contato.
- Tomar consciência dos problemas de nossa época e começar a assu 
mir um compromisso diante dos mesmos;
- Perceber como vivem e se desenvolvem as pessoas de diferentes lu 
gares: seu meio físico biológico e cultural;
- Perceber a realidade como resultado de um longo processo; captar
no presente as derivações dos fatos do passado; identificar as raí 
zes históricas dos fenômenos contemporâneos e as perspectivas futu 
ras do nosso presente. yj

2.3.5- Expressão Artística
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- Apropriar-se da linguagem dramática como um instrumento de expres 
são e comunicação da realidade em que vivemos;
- Perceber a linguagem plástica como forma de expressão e comunica 
ção e a relação entre ela e outras formas de expressão.
- Perceber a funcionalidade e as possibilidades do corpo humano, in 
corporando a atividade física, como veículo de prazer e desenvolví 
mento:
- Perceber as características das músicas ouvidas, classificando-as 
dentro de uma época histórica e de uma realidade.
- Perceber as relações entre os elementos sonoros e os elementos de 
outras linguagens.

VII- Verificação do Rendimento Escolar

A verificação do rendimento escolar compreende a avaliação do 
aproveitamento, que incide sobre o desempenho do aluno, levando em 
consideração os objetivos visados.

Na avaliação é observada a preponderância dos aspectos qualita 
tivos sobre os quantitativos.

A avaliação do aproveitamento é expressa em notas, obedecendo' 
a escala numérica de 0 (zero) a 10 (dez), graduada de cinco em cin 
co décimos.

A avaliação é feita através de técnicas e instrumentos diver 
sos, com diferentes naturezas, a título de garantia de não cometer 
injustiças, ao excluirmos os que estejam vivendo situações de exce 
ção. Os instrumentos e técnicas empregadas: observação, testes e 
auto avaliação.

VIII- Certificados k

No final da Fase I- Alfabetização o aluno recebe uma Declara
ção do Frequência.
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termino dei Fase II Pos Alfabetizaçao, o aluno recebe 

um Certificado que corresponderá às 4 primeiras séries do 19 Grau.

XI - Matrículas

Os alunos matriculados no PEA devem ter ficha com infor 
mações pessoais completamente preenchida e passar por uma avalia 
ção diagnostica.

Apos essa avaliação, o aluno é encaminhado para as cias 
ses da Fase I Alfabetização ou da Fase II pós Alfabetização.

NÚCLEO PEDAGÓGICO

Educação de Adultos

SEDUC
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do pnoceAAo cnòdno apnendlzagem, de modo que contnlbuam teonlca e 

pnatícamente pana que Aeja ne.Agatado 0 papel da função Aoclal do tna 

balho do Aenvddon publl.co.

Ampllan 0 und.ven.Ao do Aaben doA a envldoneA munlclpalA, pnocunan 

do tonná-loA aptoA a pantlclpanem e Influlnem pana a tnanA fonmação do 

medo onde vivem.

IV - EAtnutuna de funcionamento:
1 - Vunação ••

90 dlaA letdvoA, com aulaA de 2 hon.aA ddãn.laA, aA AegundaA, 

quantaA e a extaA - fednaA, dentno do pen.lodo de tn.abad.ho do 

a en.vddon.

2 - CompoAdção da claAAe:

Ai ctaAACA do PAS funcionando com um mlnlmo de 15 alunoA e 

com 0 máximo de 25.

~ CuA-A-Z.cu.lo '•

0 cunnZculo Aená baAeado no conhecimento que 0 adulto já tem, 

pn.ocun.ando nelacloná-lo com 0 acumulado pela humanidade, pana que 

ele poAAa Intenpnetan a Aua nealldade.

Aa matenlaA do Núcleo Comum Aenáo deAenvolvldaA como atlvlda 

deA e compneendenao■ PontugueA, Matemática e ConheclmentoA GenalA.

~ ObjetlvoA EducaclonalA:

1 - Sociabilidade

.Sltuan 0 aduno na nelaçao conAlgo meAmo e com 0 A eu gnupo 

claAAe .
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1.1- hpao (pindan a peacepção de. ól e do outao;

- pe. acebe a 6ua6 caaacteaZòZZcaò ^ZòZcaò ( capacZdade e 

IZmZtaçõeó) e pôZcológZcaô (goôíoô, moduó de óenZZa, 

penòaa, te.mpe'iame hío e Znteaeòóeó];

- manZ ^eótaa, aeconhecea e adequaa i>euó óentZmentoó 

ãò dZ^eaenteô cZacunò ZâncZaó;

- v ivencZaa. óZ.tuaqõe.6 comum enlae homenò e mulheaeA;

- peacebea o ZndZvZduo como pomaZdoa de papéZò dZ^e 

ae ncZadaò dentao doô dZ fieaenteA gaupoA que. faaz paa 

■te;

- cumpaZa 06 combZnadoô paé-eôZabelecZdoò pelo gaupo 

clasóe (e-ópeaaa 6ua vez de ^alaa, ouvZa, apaopaZ 

aa-6e da aotZna).

1.2- Veòenvolvea o ôeniZmcnto de peatZnêncZa ao gaapo:

- aeconhecea e. aeZvZndZcaa. 6euó dZaeZtoA;

- paopoà ioluçõcó aoó paobZemaó;

- aóAamZa a6 iaae^aó paopoóta6;

- coopenan. com oó coZegaA e gnapo-cZatòe óempae que 

necemaaZo;

- pedZ/t ajuda aoò coZega-i e pao ^eôòoa;

- ZaabaZhaa ZndZvZdualmenZe, em pequenoó gaupoó e com 

o gaupo Zodo;

- ouvZa e aeunZa aô dZ^eaeníeó opZnZõeó do6 coZegaó.

2 - OaganZzação paaa o taabaZIio:

TaabaZhaa a oaganZzação de modo a aóó egaaaa a aatonomZa do 

aluno e do gaapo-cZatóe no paocemo de apaendZzagem.

2.1- CuZdaa do6 objetoò pezzoaZó e maZeaZaZ dZdãtZco.

2.2- OaganZzaa o eòpaço da 6aZa de aula de acoado com az>

aiZvZdadeí a óe^em aeaZZzadaò.

2.5- Coopeaaa na oaganZzação e dZvZóão do iaabaího eòcoZaa.

2.4- OaganZzaa e ptanejaa todaò a6 atZvZdadeò.

2.5- Concluía óempae 06 Zaabalhoé ZnZcZadoó.
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3 - Con/iecimento da ftealldade:

Elabofiafi o conhecamento como Instrumento pafta encaminhar as 

situações-problema e Interpretar a realidade.

5.1- Português:

Le.fi, com compreensão nas ocasiões em que a leitura 

dhe é necessária pafta se situar no mando, obter In 

formaçoes a serem utilizadas como forma de conhecí 

menta e lazer.

Eócfteoe^, com palavras que utiliza no daa a dia, suas 

Idelaó, conhecimentos, opiniões, sentimentos, de mo 

do a ser entendido por quem lê.

Expressar oralmente, utilizando palavras da língua 

gem cotidiana, suas Idéias, conhecimentos, opiniões, 

sentimentos, de modo a ser entendido por quem o ouve

3.2- Matemática:

- Perceber as relações lógicas entre o calculo mental 

utilizado nas situações do cotidiano e a repres enta 

ção simbólica própria da linguagem matemática.

kesolver sltuações-problema que envolvam as quatro 

operações, com numeaos natufials.

Peficebea o eftfio como um momento no pftocesso de elabo 

fiaçao do conhecimento.

3.3- Conhecimentos Gefials:

Peconhecefi a saúde, não apenas como ausência de doen 

ça, mas sim como todas as condições necessáfilas ao 

sea humano.

Peacebca e ftelaclonaa a Intefi^efiêncla do melo amblen 

■íc, no funcionamento do coftpo humano.

Tomafi consciência dos pftoblemas de noSsa época e de 

nosso melo mais pftÕxlmo, e começaft a assumlfi um com 

pftomlsso diante dos mesmos.

Peacebefi e anallsaa a manelaa pela qual vivem as pes

f.M S - Modelo DEMAT/010



PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTOS Fia, 05
ESTANCIA BALNEARIA

-óoaó com as quais estamos em contato.

VII " Vnifitcação do Rend.tme.nto EscotaR:

A ve Rifaicação do Rendimento escotaR compReendeRa a avatiação quin 

zenat do apRo veitame nto, que incidiRa sobRe o desempenho do atuno, te 

vando em c onsideRação os objetivos visados.

Ma avatiação scrõ. obseRvada a pRepandeRancia dos aspectos quati 

tativoS sobRe. as quantitativas.

A avatiação do apRoveitamento seRa ex.pRessa em notas, obedecendo 

a ehcata numeRica de 0 {ze.Ro) a 10 [dez), gRaduada de cinca em cinca 

décimos.

Na avatiação, os instRumentos e técnicas empRegadas seRaa’. obseR 

vaqdo, testes e auto avatiação.

VIII- CcRti ficados

ApÕs o teRmino da Curso, os atunos RecebeRao um CeRti^icado de 

PaRticipação.

NÜCLEO PEVAGÕGICÜ

EVUCAÇAO VE ADULTOS

SEVUC

P.M.S - Modelo DEMAT/010



PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTOS 
esiAncia balnearia

—ü c L E Q—ET__ E_D u C A Ç A o DE ADULTOS

PRQJgTO Dg ACABEI TI BAÇ AO DOS figRVIDQRgfi PpBLIQQg 
MUNICIPAIS.

i

- Fundamentação tcórico-metodológica.

Este projeto será baseado em referenciais Leóricos atualiza­
dos. Recorreremos aos ensinamentos de Paulo Freire, Emília Ferreiro e 
Piaget, procurando unir a teoria à prática educativa.

Deu desenvolvimento se dará através de temas geradores que 
deverão proporcionar o resgate da função social do trabalho do servidor 
público, bem como estabelecer a relação entre o saber, fruto da experi­
ência, com o saber, sistematizado e universal.

- Estrutura e Organização.

1 - Cljente]a.

Serão atendidos os servidores em fase de Alfabetização. Os 
outros serão emeaminhados para os núcleos de Educação do Adultos já 
mantidos pela Prefeitura. A classificação desses funcionários será fei_ 
ta através de uma avaliação diagnostica.

3 - Professores.
Serão da rede municipal, deverão participar de treinamento 

antes do início dos trabâlhos e de réunioes quinzenais durante o deco_r 

iei dos mesmos.
4 - Coordenação.

Cada núcleo terá a coordenação de funcionários da respectiva 

Secretaria.
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5 - Supervisão; será feita por um elemento da Equipe de-Educação 
de Adultos do Núcleo Pedagógico da SEDUC.

- Recursos.
1 - Humanos; um supervisor;

coordenadores: um elemento de cada secretaria;
professores: um para cada núcleo.

” Materiais: uma sala um cada Secretaria;
lousas;
carteiras suficientes para o número de alunos;
giz;
papel para xerox;

brochuras >lápis preto e borrachas .
3 - Financeiros: pagamento dos professores e assessoria pela 1 

SEDUC;
gastos com recursos materiais, através da cortri 

buição de cada Secretaria envolvida no Projeto.
- Acompanhamento, controle e avaliação do Projeto.

Serão feitos através de instrumentos específicos, durante >e 
após a execução do Projeto.
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